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    APRESENTAÇÃO




    Este livro tem por referência minha tese de doutorado apresentada ao curso de pós-graduação strito sensu do Programa de Engenharia de Transportes do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro – COPPE/UFRJ, como requisito para obtenção do título de doutor em Engenharia de Transportes. A tese teve como título: “Diretrizes de Carga Urbana para os Centros Urbanos Brasileiros com base em City Logistics”, a partir de larga pesquisa com especialistas, profissionais e acadêmicos da área de transportes.




    Cabe destacar que dentro do conteúdo desta obra constam citações e textos de renomados autores com diferentes imagens, tendo sido citada a fonte da pesquisa estando todas essas fontes mencionadas nas referências do livro.




    Desde a defesa da minha tese, em fevereiro de 2016, venho trabalhando e me dedicando à pesquisa e estudos em Logística Urbana (City Logistics), tendo sido professor colaborador no Laboratório de Sistemas Inteligentes de Transportes, na COPPE/UFRJ, com o expoente Professor Paulo Cezar Martins Ribeiro, no período de março de 2016 a março de 2021, quando aperfeiçoei mais a minha expertise em Logística Urbana.




    A operação logística de carga urbana deve ser considerada uma questão de relevância no planejamento das cidades. Os impactos causados por meio do transporte rodoviário na distribuição urbana de mercadorias, sobre o sistema viário e de transportes em área urbana, bem como as interferências no sistema viário merecem uma análise mais apropriada.




    Assim, destaca-se a necessidade da proposição de diretrizes para a eficiência da distribuição de mercadorias nos centros urbanos das cidades brasileiras utilizando como enfoque a concepção Logística Urbana.




    Vale ainda mencionar que, as políticas públicas atuais praticadas no contexto do planejamento urbano necessitam, cada vez mais, de diretrizes que possibilitem uma eficaz distribuição de mercadorias nas cidades. Desta forma, a proposição de diretrizes específicas de carga urbana aqui sugeridas pretende atender as demandas da sociedade visando aumentar a eficiência da distribuição de carga nos centros urbanos das cidades brasileiras.




    O presente livro tem por objetivo trazer uma contribuição, por meio da proposição das diretrizes e preencher uma lacuna, ainda existente, de publicações específicas na área de Logística Urbana, especialmente no Brasil. Essas diretrizes buscam contribuir para o planejamento das atividades da movimentação de carga urbana nas cidades brasileiras, sejam elas, de grande, médio ou pequeno porte, objetivando a sustentabilidade das cidades aliada a uma eficiente mobilidade urbana.




    Este livro foi organizado em seis capítulos, constituídos de conceitos, fundamentos e proposições com enfoque na concepção Logística Urbana.




    O autor.


  




  

    PREFÁCIO




    Tenho certeza de que esta relevante obra do amigo e Professor Doutor Antonio Carlos Sá de Gusmão, que tem como tema central “Diretrizes de Logística Urbana”, será uma valiosa contribuição para a sociedade brasileira.




    Nos dias de hoje, em que ainda se buscam soluções para a eficiência da distribuição urbana de mercadorias nos principais centros urbanos do nosso país, e no exterior, esta obra vem trazer uma significativa colaboração. Ela vem propor diretrizes específicas para um crescimento ainda maior das atividades econômicas e sociais que impulsionam o desenvolvimento das cidades brasileiras. Essa proposição comtempla o planejamento urbano dentro do Plano Diretor das Cidades, aliando sistemas de transporte, operações logísticas, mobilidade urbana e desenvolvimento sustentável.




    Este livro teve como referência os estudos do autor e sua pesquisa de doutorado em Engenharia de Transportes na COPPE/UFRJ, e estará composto de seis capítulos, com conteúdo de conceitos, fundamentos e proposições, objetivando aprimorar os avanços do estudo do tema em questão para que se possa, enfim, contribuir efetivamente para a tão desejada eficiência na entrega e distribuição da carga urbana pelo território brasileiro.




    Luiz Antonio Cosenza




    Presidente do Crea-RJ


  




  

    CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO




    1.1 A MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS EM ÁREAS URBANAS




    Ao longo dos anos, com o desenvolvimento das atividades econômicas e sociais das cidades, as áreas urbanas e metropolitanas vêm sofrendo alterações em seus sistemas de transportes, particularmente, o transporte urbano, em virtude do crescimento da frota de veículos de passageiros e da presença de veículos rodoviários para movimentação de mercadorias, que precisam ser deslocadas para abastecer diferentes localidades.




    A movimentação de carga em áreas urbanas e suas adjacências teve seu início, no Brasil, a partir dos anos 50 do século XX e, com o crescimento das atividades socioeconômicas das cidades, tem se tornado um assunto importante nos estudos e pesquisas no que se refere à necessidade de um sistema de transporte urbano apropriado às suas condições. Entre os diferentes pontos observados quanto à movimentação de carga nas cidades, destacam-se:




    a) O aumento do fluxo do tráfego e o consequente congestionamento causado pelo aumento do número de veículos de passageiros e a presença de veículo urbano de carga - VUC no sistema viário das cidades;




    b) As regulamentações de transporte diferenciadas e as características de cada cidade;




    c) Os tipos de veículos utilizados na entrega e distribuição de mercadorias;




    d) Impactos decorrentes, por exemplo, em função do tipo de veículo e da qualidade do combustível utilizado, entre outros.




    Percebe-se, portanto, que no planejamento do transporte urbano, os fatores e as variáveis associadas a ele não vêm sendo considerados devidamente. Por outro lado, esse planejamento tem sido alterado rapidamente ao longo do tempo, já que existe hoje uma crescente conscientização da sociedade sobre os impactos decorrentes da presença de diferentes tipos de veículo urbano de carga (VUC) responsáveis pela distribuição interna de mercadorias nas cidades.




    Por sua vez, esses impactos têm influenciado negativamente na qualidade de vida da população, no desenvolvimento de um transporte público adequado e no crescimento das cidades. Tais influências negativas são constatadas pelo número crescente de acidentes de trânsito, congestionamentos, demora no deslocamento das pessoas nas viagens em geral, no carregamento/descarregamento das mercadorias, como também no aumento considerável da poluição visual, sonora e do ar.




    Apesar de já existirem métodos de avaliação desses impactos nas áreas urbanas, conforme descrito por Teixeira Filho (2009), ainda é necessário propor diretrizes que permitam estabelecer uma eficiência da distribuição de mercadorias visando o planejamento das atividades da movimentação da carga na área urbana.




    1.2 CARACTERIZAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO URBANA DE CARGA




    Considerando a escassez de estudos e pesquisa, nos últimos anos muitos estudos têm sido realizados no que se refere aos níveis de tráfego e seus impactos sobre as cidades com mais de um milhão de habitantes. Esses estudos se concentram, essencialmente, na análise do transporte público e dos veículos de passeio de passageiros, com uma preocupação relativamente pequena com o transporte urbano de cargas (Prata et al., 2012).




    A concepção City Logistics, conhecida como Logística Urbana, surgiu na Europa no final da década de 1990, sendo considerada a nova área de planejamento urbano, objetivando a eficiência desejada pela distribuição urbana de mercadorias. Sua utilização tem trazidos resultados positivos e de sucesso nas cidades nas diversas regiões ao redor do mundo, como América do Norte, Europa e Ásia, que implantaram e estão implantando essa ferramenta para eficiência da distribuição urbana de carga, pelo transporte rodoviário, nos centros urbanos internacionais, portanto, melhorando o sistema de transporte urbano e a qualidade de vida da população das cidades.




    Fontes Lima Júnior (2011) destacou que o poder público encontra dificuldades em tratar a regulamentação do transporte de carga urbana e por consequência os seus impactos decorrentes, e por consequência, tome decisões a parte, não levando em consideração os demais elementos que integram o relacionamento carga urbana e as cidades.




    Assim, os impactos causados pelo transporte rodoviário na distribuição urbana de mercadorias sobre o sistema viário e de transportes em área urbana, bem como as interferências sobre suas adjacências, merecem uma análise mais apropriada, já que a operação logística de carga urbana deve ser considerada uma questão de relevância no planejamento das cidades.




    Embora a distribuição de mercadorias nos centros urbanos seja tão necessária para a manutenção das atividades econômicas das cidades e, consequentemente para a qualidade de vida da população, ela vem apresentando, ao longo dos anos, perdas financeiras, tendo chegado, ao final da década de 1990, a aproximadamente 500 milhões de reais anuais. De acordo com estudo do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA (2010), essa situação se agravou ao longo da primeira década de 2000, visto que no final de 2010 essas perdas já chegavam a valores superiores a um bilhão de reais.




    Por outro lado, verifica-se que as dificuldades de circulação urbana são atribuídas ao crescimento expressivo do uso do automóvel, associado a um sistema deficiente de transporte de massa, e a impactos negativos provocados pela circulação de mercadorias em áreas centrais da cidade. Os congestionamentos geravam prejuízos anuais de R$ 346,1 milhões (aproximadamente 200 milhões de dólares), somente no município de São Paulo em 2008. Em 2013, segundo a Revista CNT (2014), esse valor já ultrapassava a cifra de um bilhão de reais e em 2022 esses valores já chegavam a mais de dois bilhões de reais.




    Tais resultados sugerem que a atividade da logística de carga urbana deva ser considerada essencial quando da elaboração do planejamento das cidades, pois traz reflexos no desempenho das suas atividades econômicas e sociais.




    Dentro do planejamento urbano, portanto, é importante que o transporte de carga seja considerado um componente relevante, por ele ser essencial para o sucesso do desenvolvimento econômico sustentável das cidades (Prata et al., 2012).




    Costa (2009) salientou que tendo em vista o crescimento das áreas urbanas e o crescente uso do espaço físico, e ainda em razão dos diversos impactos observados ao longo da década de 1990, viu-se a necessidade de utilização dos conceitos da concepção City Logistics. Ela tem por objetivo buscar o equilíbrio entre a eficiência desejada pelo transporte urbano de mercadorias e os custos econômicos e sociais gerados pelo congestionamento do tráfego, impactos na qualidade de vida e ambientais e conservação de energia.




    A City Logistics - Logística Urbana - vem sendo praticada com sucesso em várias regiões e países do mundo como Estados Unidos da América, Europa, Canadá, Ásia e Brasil, conforme mostra o Quadro 1.1.




    Quadro 1.1: Principais locais com experiências internacionais bem-sucedidas em Logística Urbana




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Região


          



          	

            Países, Regiões e Cidades cujas experiências com cargas urbanas são relatadas


          

        




        

          	

            Estados Unidos da América


          



          	

            Oregon, Wisconsin, California, Florida, Ohio, Columbus, San Franscisco Bay Area, New York, Massachusetts, Pittsburg, Boston, Indianapolis, Chattan County, Portland, Puget Sound, Seattle, New Jersey.


          

        




        

          	

            Europa


          



          	

            Kassel, Zurich, London, Barcelona, Bolonha, Aix-en-Provence, Bâle,




            Berlin, Colón, Friburg-em-Briga, Haarlen, Layde, Paris, Utrecht, Viena, Dutrech, Rotterdam, Copenhage, Stockholm, Oslo, Norway, Luxembourg, Dublin.


          

        




        

          	

            Canadá


          



          	

            York, Edmont, Vancouver, Ottawa, Seattle, New Jersey


          

        




        

          	

            Ásia


          



          	

            Japão (Yokohama, Fukuoka), Singapura (Singapore), China (Hong Kong)


          

        




        

          	

            Brasil


          



          	

            Campinas, São Paulo, Uberlândia


          

        


      

    




    Fonte: Adaptado pelo autor de Fontes Lima Júnior (2011).




    Para a proposição das diretrizes de carga urbana, segundo a Logística Urbana, a ser apresentada em uma estrutura pedagógica de fácil entendimento, foram consideradas as circunstâncias do ambiente em que essa concepção é adotada, ou seja, nos centros urbanos das cidades.




    É desejável, portanto, que se faça uma análise detalhada sobre a questão de como melhorar a operação logística de carga urbana no Brasil, buscando como resultado contribuir para um adequado planejamento de transporte da movimentação de carga nas cidades brasileiras.




    1.3 COMPOSIÇÃO DOS CAPÍTULOS




    O Capítulo 1 contém uma visão geral do tema da obra. Nesse capítulo foi apresentado o problema sobre o transporte rodoviário de carga nas cidades em função da logística de carga urbana e o sistema de transporte urbano.




    No Capítulo 2 é apresentado o conhecimento do sistema de transporte urbano, com ênfase na mobilidade e sustentabilidade, com uma breve descrição do transporte de carga no Brasil e da legislação e regulação do transporte rodoviário de carga. Finalizando este capítulo é apresentada uma descrição a respeito do transporte rodoviário de carga nos centros urbanos.




    O Capítulo 3 apresenta a concepção City Logistics (Logística Urbana) com suas definições e conceitos, sistema de simulação, elementos e estratégias envolvidas em logística urbana.




    O Capítulo 4 consiste em experiências em carga urbana com ênfase nas diretrizes internacionais praticadas na Europa e diretrizes de carga urbana nas cidades brasileiras de Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Curitiba, Fortaleza, Manaus, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo.




    No Capítulo 5 são apresentadas as proposições para diretrizes de carga urbana para as cidades brasileiras, principalmente para cidades de médio e grande porte com mais de 250 mil e 1 milhão de habitantes, respectivamente, destacando a importância de sua proposição e dos benefícios a serem alcançados para a eficiência da distribuição urbana de mercadorias.




    E o Capítulo 6 traz as considerações finais desta obra.


  




  

    CAPÍTULO 2 – CONHECIMENTO DO SISTEMA DE TRANSPORTE URBANO




    2.1 MOBILIDADE E SUSTENTABILIDADE NO SISTEMA DE TRANSPORTE URBANO




    2.1.1 Considerações sobre mobilidade e sustentabilidade nas cidades




    É preciso repensar o mundo do século XXI, visto que o número de veículos cada vez maior nas cidades se torna uma preocupação do presente e do futuro quando se fala em mobilidade e sustentabilidade no sistema de transporte urbano. Os automóveis e caminhões que fizeram parte do processo de urbanização das cidades são veículos que contribuem para o avanço na deterioração do sistema viário, segundo os impactos que causam nas cidades à sua população, em se tratando de cidades sustentáveis.




    De acordo com Term (2000), a globalização da economia e a liberação dos mercados levaram a distâncias maiores entre a fonte de matéria-prima, a transformação dos produtos e o consumidor final. Esse fato levou não só ao aumento do volume de transporte de mercadorias, mas como também ao aumento das distâncias. Com isso será necessária uma colaboração no sentido de diminuir a relação entre os transportes e o crescimento econômico das cidades, o que vai requerer mudanças nas políticas públicas, passando-se de uma política de transporte orientada para oferta (hoje centrada, de forma expressiva, no modo rodoviário) para uma política integrada, orientada para a procura. Essas mudanças procuraram como resultado a melhoria da acessibilidade e, em conjunto com a restrição do crescimento do tráfego motorizado, a motivação para o uso de modos de transporte com menos poluentes e outras fontes de energia mais eficazes.




    Segundo Dutra (2004) a evolução das cidades está atrelada aos avanços que vêm sendo obtidos nos sistemas de transportes. É comum se pensar que os diferentes meios de transportes e as suas infraestruturas relacionadas são responsáveis diretamente na mudança dos estilos de vida e padrões encontrados na realização das atividades nos centros urbanos.




    De acordo com o censo do Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2010) mais de 80% da população brasileira vivem em cidades. Porém, conforme dados do Programa da Organização das Nações Unidas para os Assentamentos Urbanos – ONU Habitat (2016), mais de 90% da população brasileira viverá em cidades no ano de 2030. De acordo com esses dados, verifica-se que a taxa de urbanização brasileira é superior à de países mais desenvolvidos. Por outro lado, sabe-se que no final da primeira década de 2000, a taxa mundial da população urbana ultrapassou o valor de 50%, conforme o World Factbook (Cia, 2010). Em contrapartida, os demais países do bloco “BRICS” possuem percentual de urbanização inferior ao do Brasil, quando comparados com o mesmo período da década passada, pois a Rússia possuía 73%, a África do Sul, 61%, a China, 47%, e a Índia, apenas 30%.




    Assim, torna-se fundamental que as cidades tenham um sistema de transporte eficiente e adequado para atender as suas necessidades, tanto no que tange ao desenvolvimento de suas atividades econômicas quanto a proporcionar uma melhor qualidade de vida a sua população. Logo, uma das soluções possíveis para que se atenda o equilíbrio entre uma melhor condição de vida da sociedade e a necessidade de transporte apropriado está na criação de políticas públicas adequadas que possam ser elaboradas por meio dos tomadores de decisão envolvidos com o planejamento urbano.




    2.1.2 As cidades e seu dinamismo




    O World Business Council for Sustainable Development - WBCSD (2001) destacou que, com relação à urbanização mundial, existiu um crescimento significativo ao longo dos anos, já que em 1950 menos de 30% da população mundial morava em zonas urbanizadas. Segundo o Relatório Mundial das Cidades 2022, publicado pelo ONU Habitat (2022), a população mundial será 68% urbana até 2050, passando do total global de 56% em 2021.Conforme o mesmo Relatório, 59 países têm mais de 80% da população urbana. Entre os 10 países com pelo menos de 10 milhões de habitantes, os mais urbanizados são: Bélgica, 98%; Japão, 93%; Argentina, 92% e Países Baixos com 90%. Apesar de uma desaceleração no ritmo da urbanização durante a pandemia, a estimativa é que a população urbana aumente em 2,2 bilhões de pessoas anualmente até 2050.




    Sendo o crescimento urbano natural e já previsto, é preciso planejamento e organização do uso sustentável dos espaços, pensando na qualidade de vida dos habitantes e no meio ambiente. A população urbana tem necessidades como moradia, acessibilidade e segurança; se pensarmos nisso, poderemos, em um futuro breve, alcançar um desenvolvimento ordenado do espaço e cidades eficientes, conforme destaca o Relatório Mundial das Cidades (2022).




    De modo inverso, porém, observou-se uma redução na densidade demográfica dos principais centros urbanos mundiais. Isto se deve a dois fatores específicos: primeiro, ao aumento generalizado no uso de automóvel; e, segundo, ao aumento da população morando na periferia e subúrbios em torno das cidades, que dependem direta ou indiretamente dos automóveis para sua locomoção até os seus locais de trabalho no dia a dia.




    De outro modo, Lea et al. (2003) enfatizaram a respeito das cidades:




    A vitalidade de uma cidade é medida pelo comportamento econômico, social e cultural do seu centro. O centro da cidade pode ser definido como o local economicamente viável para abrigar regiões comerciais, fornecendo uma grande variedade de empregos, de tipos de negócios e acessos a uma larga escala de bens e serviços.




    Corroborando este pensamento, Sanches Junior (2008) destacou:




    São nos centros urbanos que geralmente se encontram os hospitais, os tribunais, as igrejas, os museus, os teatros, as faculdades, os bancos, os órgãos públicos etc. Por isso, a área central das cidades é o local onde as pessoas trabalham, vivem, estudam, gastam tempo, dinheiro etc.




    Assim, o modelo de desenvolvimento urbano brasileiro não induz o crescimento com equidade e sustentabilidade. Os locais de trabalho e lazer se concentram nas zonas mais centrais, enquanto a maior parte da população reside em áreas distantes. Além disso, há uma valorização maior dos terrenos em áreas mais desenvolvidas, o que obriga a população pobre a ocupar áreas cada vez mais distantes, desprovidas de infraestrutura (Brasil, 2015).




    Enfatiza, ainda, o Ministério das Cidades (Brasil, 2015):




    A dispersão territorial das cidades faz com que a quantidade e a distância dos deslocamentos diários sejam elevadas, o que torna a população altamente dependente dos sistemas de transporte. Os ônibus urbanos são os responsáveis pela maior parte das viagens, mas, sem infraestrutura adequada e prioridade nas vias, dentre outros fatores, ficam sujeitos aos congestionamentos. A falta de qualidade do transporte público coletivo, por sua vez, faz crescer a migração dos usuários para o transporte individual motorizado (automóveis e motos).




    Portanto, para que as cidades, com seu dinamismo do dia a dia possam alcançar a mobilidade urbana sustentável tão desejada e se tornar socialmente inclusivas com toda a sua população e as atividades econômicas aí praticadas, são necessárias mudanças estruturais de longo prazo, com planejamento urbano apropriado e com abrangência em todo o sistema como um todo, envolvendo todos os segmentos da sociedade, incluindo as esferas governamentais em seus diferentes níveis.




    2.1.3 A mobilidade urbana e o desenvolvimento sustentável




    As principais questões interurbanas de transportes, destacadas pelo Ministério do Meio Ambiente - MMA (2000), que afetaram a sustentabilidade do desenvolvimento das cidades brasileiras foram:




    • O adensamento tem sido permitido e, por vezes, estimulado, sem suficiente análise do seu impacto sobre as vias da região, sendo recentes e raras as medidas de controle do impacto provocado por edifícios e atividades geradoras de tráfego;




    • As restrições impostas à circulação de automóvel são tardias e insuficientes;




    • São raros os sistemas de transporte movidos à energia elétrica ou não motorizados;




    • Deixam a desejar o planejamento e a articulação intermodal urbanos.




    Goldman e Gorham (2006) salientaram que vários esforços foram feitos após a Conferência da Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento – OECD, em 1996 para desenvolver e operacionalizar Transporte Sustentável em ações políticas, que podem ser divididas em duas categorias, conforme transcrito:




    Transporte Sustentável como um caminho: são políticas que evitam definir um resultado particular como uma ação sustentável. Estas ações sugerem preferencialmente políticas que irão direcionar a sociedade ao longo de um caminho que será mais sustentável do que o tradicional. Essas políticas são falhas porque não enfrentam as complexidades e contradições do conceito de transporte sustentável, analisando seus impactos econômicos, sociais e ambientais.




    Transporte Sustentável como objetivo fim: são ações desenvolvidas onde o transporte não põe em risco a saúde pública ou os ecossistemas e encontra meios consistentes no uso de recursos renováveis abaixo da capacidade de regeneração ou uso de recursos não renováveis abaixo da taxa de desenvolvimento de substitutos renováveis. Esse foi o conceito utilizado para definir Transporte Ambientalmente Sustentável, segundo a conferência da OCDE de 1996.




    Para Souza (2003), a mobilidade foi submetida à maior ou menor propensão das pessoas se deslocarem no território. A pesquisa origem-destino foi à medida mais frequente usada nessas análises.




    Posteriormente, quando da promulgação da Política Nacional de Mobilidade Urbana Sustentável – PNMUS (Brasil, 2004), ela enfatizou a necessidade de tratamento especial para o transporte de cargas urbanas, dada a diversidade dos aspectos envolvidos para a efetivação desse tipo de logística com as externalidades negativas, os conflitos, a competição pelo espaço e os riscos.




    Segundo Bergman e Rabi (2005) existem um número cada vez mais crescente de veículos particulares trafegando nas cidades, procurando diminuir o tempo de deslocamento, já que a política de uso do solo praticada, não leva em consideração a mobilidade urbana. Assim, verifica-se o aumento de congestionamentos, o que ocasiona uma pressão política no sentido de se ter uma maior capacidade de tráfego em avenidas, túneis e viadutos com o objetivo de proporcionar uma maior fluidez do tráfego e menor congestionamento do trânsito nas cidades.




    Para o Ministério das Cidades (Brasil, 2006) a mobilidade urbana é o resultado de um conjunto de políticas de transporte que tem por objetivo priorizar os modos de transporte não motorizados e coletivos de transporte de forma efetiva e real. Essa mobilidade deve ser de tal forma que não gere segregações espaciais, sendo capaz de ser socialmente inclusiva e de modo ecologicamente sustentável, e, portanto, recebe, dessa forma, a denominação de mobilidade urbana sustentável.




    Por outro lado, a visão de Sanches Junior (2008) é de que a mobilidade urbana está relacionada com vários contextos, como o aspecto econômico, nas ciências sociais e para a engenharia de transportes. No aspecto econômico a mobilidade seria entendida como o deslocamento dos fatores da cadeia de produção. Nas ciências sociais, como os movimentos de uma certa classe social, individual ou coletivamente, isto é, as migrações das classes. Já no caso da engenharia de transportes, a mobilidade seria o entendimento dos processos de locomoção e de viagens das pessoas e cargas.




    Nesse sentido, Sanches Junior (2008) também destacou em seu trabalho a necessidade de se fomentar a realização de pesquisas que permitissem uma abordagem mais precisa do tema, contribuindo para a definição de políticas públicas relacionadas com a importância do transporte de carga dentro do planejamento da mobilidade urbana.




    Por outro lado, o caderno de referência para elaboração de plano de mobilidade urbana editado pelo Ministério das Cidades (Brasil, 2015), destacou a importância da mobilidade urbana com relação às questões ambientais e o desenvolvimento urbano sustentável:




    As questões relativas aos transportes vêm sendo tratadas com destaque dentro das preocupações ambientais. Diversos tratados, convenções e declarações internacionais, tais como a Agenda 21, a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, as Conferências das Nações Unidas sobre Assentamentos Humanos (UN-Habitat), dentre outros, vêm alertando a necessidade de alteração dos padrões de comportamento do setor, cobrando investimentos em tecnologias menos poluentes e sistemas de circulação que reduzam os impactos ambientais associados à mobilidade urbana.
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